 “Falemos de Formação”

 Não é mais possível falarmos em Formação como um mero convívio de indivíduos interessados numa manifestação desportiva de prazer imediato. A Formação é cada vez mais um processo racionalmente e intelectualmente conduzido. Reconhecer a viabilidade de poder ser formador significa confiar o atributo da sabedoria na orientação de um processo de desenvolvimento. Mais do que revelar um mero interesse é realmente desejável saber dominar, não só a forma mas, sobretudo o conteúdo que permite a evolução.

Sendo o desporto um dos mais activos factores de desenvolvimento multiforme da pessoa humana, então, a sua formação deve ser cuidadosamente dirigida, assente em etapas devidamente identificadas e não, fruto da casualidade empírica com que, por vezes, se continua a encarar este processo evolucionista.

Entender a formação de atletas como um mal necessário é defraudar o espirito da continuidade desportiva. Caminharmos no sentido da optimização do processo de formação desportiva, é concentrarmo-nos nos princípios que orientam a sua funcionalidade e não apenas na constituição de uma estrutura, tipicamente rígida, organizada em diferentes escalões, ditos de formação, que cada vez mais apenas justificam a imposição de quem “lidera”.

“É Urgente Formar”

Tradicionalmente o argumento “Formação” faz parte do discurso diário de muitas individualidades que, na clara certeza de dominarem o assunto, evocam ideias impróprias á racionalidade global da formação. A aplicação dos conceitos inerentes ao processo formativo é exigente e, apenas produz efeito quando a sua execução é autêntica. A definição de ideias explanadas num quadro meramente teórico, não afiança a possibilidade de desenvolver um conjunto de etapas que obedecem ao normal processo formativo.  

É urgente, numa conjugação de esforços, pensarmos em agir correctamente sobre os alvos a formar. Convencermo-nos (treinadores) que a conquista de uma etapa de desenvolvimento não deve significar apenas o produto final de um determinado ciclo mas, sobretudo, a certeza de adquirirmos a disposição prévia para enfrentarmos um novo ciclo de ensino/aprendizagem.

Aos formadores – treinadores – impõe-se a responsabilidade de sistematicamente reflectirem sobre o seguinte princípio: quem deixar de aprender não tem atributo para poder ensinar.

É conveniente ajuizar que o problema do processo formativo não tem origem na forma como se aprende mas sobretudo nos meios – humanos e materiais -  que utilizamos para ensinar. Daí que, ao líder do processo  exige-se o domínio claro sobre os princípios que regem a sua ingerência. Quantos exemplos conhecemos em que quem pretende liderar não acusa  sabedoria relativamente á forma e conteúdo do seu exercício contra quem aprende.

Javier Imbroda, treinador do Caja San Fernando (ACB) e adjunto da Selecção Espanhola de Basquetebol, publica na revista Gigantes del basket, n.º 719 de 10 a 16 Agosto de 1999, um artigo que clarifica um processo de etapas que admitem o percurso da Formação ao Profissionalismo – Alta Competição.

Porque entendo  que esta é uma alusão exemplar para todos os que diametralmente se vêm envolvidos no processo de formação, em particular a formação desportiva, aproveito a conveniência para referenciar, resumidamente, os 10 pontos que em seu entender permitem caminhar nesse sentido:

1º - A primeira fase (Minis, Iniciados, Cadetes) não é definitiva. É importante mas não assume a principal medida para a Alta Competição;

2º - Ser o melhor jogador na primeira fase, não significa vir a ser um bom jogador na Alta Competição. Por vezes aqueles que são os menos  dominantes nesta fase (primeira) vêm a revelar-se bons profissionais;

3º - O grande salto dá-se a partir da categoria de júnior. Em Espanha, a liga EBA serve para os treinadores observarem muitos jovens jogadores na perspectiva de os poderem enquadrar na principal liga (ACB);

4º - O triunfo dos treinadores da formação não se mede na quantidade de títulos que ganham mas não à regionalização!, na abundância de jogadores, e a que nível, chegam a profissionais. A conquista de títulos ajuda mas não é determinante;

5º - O processo da Formação ao Profissionalismo pode estar influenciado por referências negativas que, consciente ou inconscientemente podem impedir a sua evolução, como sejam: treinadores que só falam nas qualidades do atleta, ocultando as suas debilidades, aquilo que precisam trabalhar para conseguir chegar á Alta Competição; pais que apenas pensam na valorização dos seus filhos junto aos empresários, na intenção de saberem quanto vão ou devem ganhar; excesso de protecção por parte dos pais, amigos com influência na comunicação social; etc...;

6º - O jogador deve alcançar o respeito dos seus companheiros, num mundo de regras, com uma ética de muito trabalho. Em seguida deve conquistar também a admiração pela competição;

7º - Os jogadores deixam de competir com os da sua idade e passam a concorrer contra todos. Na Alta Competição devem preparar-se mentalmente para que um dia possam superar aqueles que até então eram os seus “ídolos”. Esta conquista dependerá da sua participação no jogo e da sua maturidade, dentro e fora do campo;

8º - Quando um jogador quer participar na Alta Competição (profissionalismo), não deve, sistematicamente, procurar legitimar as suas falhas através da isenção de responsabilidades. Assumir-se pela adesão ao trabalho;

9º - É um erro em muitos treinadores pensarem e esperarem que os jogadores façam as mesmas coisas que os destacaram na formação, logo no seu ingresso nos profissionais. O momento que vivemos de valorização imediata impede-nos muitas vezes de sabermos ter paciência. Por esta razão, existem muitos jogadores com valor que se perdem;

10º - Quando um jovem atleta faz parte da construção de uma equipa profissional devemos ter em atenção três questões básicas para a sua integração pessoal e profissional:

a) Que condições económicas devem ser proporcionadas. Mais do que a  outros  com um papel superior ?

b) Que tarefa lhe damos na equipa: primeiro ou segundo base, extremo ou poste?

c) Que perspectivas criamos no atleta?

Evidentemente que Javier Imbroda não pretende que estes sejam os únicos pontos que classificam o percurso de um jovem atleta até ao profissionalismo. No entanto, estes,  servem para estimular uma reflexão sobre a forma como cada um vem desenvolvendo a sua  função de formador.

Definitivamente garante-vos que, por vasta experiência, é distintamente mais acessível falarmos de Formação do que, na objectividade, desenvolvermos um programa de consecução formativa. Neste contexto, assiste-nos a excelência de atribuir um conveniente elogio aos treinadores que permitiram, através do seu culto empenho por um programa de formação, que alguns dos seus atletas possam na actualidade representar uma equipa de Alta Competição.

Neste âmbito, permitam-me deixar registado o meu reconhecimento aos treinadores que garantiram as condições básicas para que atletas como: Francisco Fernandes, Nuno Abreu, Pedro Freitas, Mário Fernandes, Helder Abreu, Nelson Abreu, possam, na realidade constituir opções válidas para o trabalho que desenvolvemos na equipa profissional do CAB Madeira. Bem hajam.

A conquista de um processo de formação bem sucedido deriva de cada uma das suas etapas de aperfeiçoamento. 

   Funchal, 4 de Abril  de 2002

João Paulo Rodrigues da Silva (Juca)

Licenciado em Educação Física e Desporto

Treinador adjunto da equipa profissional do CAB Madeira
